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RESUMO 

 

A agitação da solução irrigadora possui um papel fundamental na potencialização da 

limpeza e antissepsia dos canais radiculares. O uso de insertos ultrassônicos 

específicos com essa finalidade tem sem mostrado eficientes e umas das principais 

técnicas. O uso dos insertos ultrassônicos podem ser realizados na irrigação passiva 

ultrassônica (IPU) e irrigação ultrassônica contínua (IUC). O objetivo desse trabalho 

foi realizar uma revisão de literatura da eficácia do uso do ultrassom na limpeza e 

antissepsia dos canais radiculares. Os artigos empregados para essa revisão de 

literatura foram buscado em bases de dados como PubMed, Scielo, Google 

Acadêmico. Após a revisão de literatura, concluímos que o uso de insertos 

ultrassônicos nas técnicas IPU e ICU são eficazes na limpeza e antissepsia dos 

canais radiculares, sendo considerado um padrão ouro para os procedimentos 

endodônticos. 

 

Palavras-chave: ultrassom, Irrigação, endodontia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

14 
 

ABSTRACT 

 

The agitation of the irrigation solution plays a fundamental role in 

enhancing the cleaning and antisepsis of the root canals. The use of specific 

ultrasonic inserts for this purpose has been shown to be efficient and one of the main 

techniques. The use of ultrasonic inserts can be performed in passive ultrasonic 

irrigation (PUI) and continuous ultrasonic irrigation (CUI). The aim of this study was to 

conduct a literature review of the effectiveness of using ultrasound to clean and 

antisepsis the root canals. The articles used for this literature review were searched 

in databases such as PubMed, Scielo, Google Scholar. After reviewing the literature, 

we concluded that the use of ultrasonic inserts in the PUI and CUI techniques are 

effective in cleaning and antisepsis of the root canals, being considered a gold 

standard for endodontic procedures.  

 

Key-words: ultrasonic, irrigation, endodontic. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O uso do ultrassom em diversas etapas da dos procedimentos endodônticos se 

intensificou nos últimos 10 anos devido sua versatilidade, sendo empregado desde 

abertura coronária até a obturação dos canais radiculares (PLOTINO, 2007; MOZO 

et al., 2012; CHEN et al., 2013). Porém, seu uso na agitação da solução irrigadora 

tornou-se etapa fundamental durante o tratamento, pois tornou-se uma importante 

ferramenta na otimização da antissepsia e limpeza dos canais radiculares (SILVA et 

al., 2007). 

O uso do ultrassom na endodontia por proposto por Richman em 1957 com uma 

proposta de um inserto para auxiliar no preparo mecânico e na antissepsia dos 

canais, chamados de “EndoSonics”. Martim em 1976, demonstrou que o uso de 

insertos ultrassônicos durante o preparo dos canais promoviam uma efeito sinérgico 

na solução irrigadora, promovendo maior limpeza dos canais radiculares. 

Foi introduzido na Endodontia por Richman, que criou um inserto 

ultrassônico em 1957. (PLOTINO, 2007; WALTERS et al, 2007). Já o mecanismo de 

desinfecção dos canais, chamado de “EndoSonics”, que através da aplicação do 

inserto ativado dentro do conduto, ativado de maneira ultrassônica, gerava um efeito 

sinérgico da solução irrigadora, foi descrito por Martin em 1976. No entanto, estudo 

realizados demonstraram que o uso dos insertos para o preparo causavam 

deformações no preparo de canais com curvaturas e o ultrassom caiu em desuso 

durante décadas (PLOTINO, 2007). 

O uso do ultrassom nos procedimentos endodônticos ganhou evidência 

novamente no início dos anos 2000, principalmente, seu emprego na agitação da 

solução irrigadora (Plotino, 2007). O ultrassom promove diversos efeitos quando o 

inserto encontra-se em contato com líquido irrigador, tais como: cavitação transitória, 

efeito acústico, aumento de temperatura da solução irrigadora, formação de ondas e 

efeito ionizante (VIVAN et al., 2016; Duque et al., 2017; Cesario et al., 2018). Assim, 

esses efeitos potencializam os efeitos da irrigação convencional e faz com que o 

líquido atinja áreas que o irrigação convencional não era capaz de tocar, tornando o 

procedimento de limpeza e antissepsia muito mais eficaz (Van der Sluis et al., 2007; 

Duque et al., 2017, Cesario et al., 2018). 
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O uso de métodos de agitação são fundamentais para uma endodontia 

bem realizada e embasada em conceitos atuais, principalmente quando 

consideramos o tratamento ou retratamento endodôntico em dentes portadores de 

uma anatomia complexa como os molares inferiores, pois as soluções irrigadoras 

são impulsionadas para estas áreas de complexidades anatômicas, otimizando a 

limpeza destas áreas (Duque et al., 2017; Cesario et al., 2018). 

O uso dos insertos ultrassônicos para agitação pode ser realizado de 

diferentes formas, irrigação passiva, contínua, estática e dinâmica, sendo que cada 

uma delas nos confere características de limpeza e eficiência diferentes (VIVAN et 

al., 2016). Sendo assim, torna-se necessário avaliar as diferentes forma de irrigação 

ultrassônica e compara-las com os diferentes métodos existentes. 
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2. OBJETIVO 

 

Realizar uma revisão de literatura do uso de insertos ultrassônicos na 

agitação da solução irrigadora no que se refere a capacidade de limpeza e 

antissepsia dos canais radiculares 
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3. METODOLOGIA 

 

Foi feito um levantamento bibliográfico, buscando literaturas relevantes 

sobre o tema. Foram selecionados artigos na língua inglesa e portuguesa. As 

buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed, Scielo e Google Acadêmico 

empregando os termos: “PUI”; “CUI”; “ultrassonic” OR “ultrasound”; “irrigation” 

"endodontic”;” Soluções Irrigadoras”; “ultrassom” nos períodos de 2007 a 2019. 

Outros artigos ajudaram no desenvolvimento da introdução e desenvolvimento desta 

revisão, já que abordavam assuntos condizentes com o tema deste trabalho.  
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4. REVISÃO DA LITERATURA 

 

A irrigação dos canais radiculares é uma etapa fundamental do tratamento endodôntico, 

tendo a função de auxiliar no processo de instrumentação por meio da lubrificação, ação 

antimicrobiana e suspensão dos detritos (Gomes et al., 2001). No entanto, a irrigação 

convencional possui um efeito limitado nas regiões apicais e nas áreas de complexidades 

anatômicas, ou seja, não escoando de forma adequada e, consequentemente, limitando seu 

efeito (VERSIANI et al., 2015). Portanto, o uso de outros métodos para auxiliar e superar 

essa limitação da técnica de irrigação convencional é fundamental.  

Jiang et al., (2010) avaliaram o efeito da irrigação passiva ultrassônica (IPU) realizada de 

forma contínua e intermitente na remoção de smear layer dos canais radiculares em 

comparação com a irrigação convencional. Foram utilizados 20 dentes unirradiculados com 

uma ranhura artificial, a qual era preenchida com debris. Então, os canais eram irrigados 

com Hipoclorito 2.5% e os diferentes métodos de agitação foram aplicados. Após a agitação, 

a limpeza das ranhuras foram avaliadas por meio de microscopia eletrônica de varredura 

(MEV). O estudo demonstrou que o método intermitente e contínuo não apresentaram 

diferenças estatística significante. No entanto ambas foram mais efetivas do que a técnica 

de irrigação convencional. Os autores concluíram que a técnica intermitente e contínua 

foram efetivas na remoção da smear layer, principalmente, quando comparadas com a 

técnica de irrigação convencional. 

Annil et al. (2014) compararam a eficácia da PUI contínua e intermitente na 

remoção de detritos em canaletas artificias feitas na parede do canal radicular de 75 

caninos superiores. As canaletas foram preenchidas por detritos compostos por uma 

mistura de raspas de dentina com NaOCl 2% por 10 minutos. Foram divididos em 5 

grupos experimentais, 19 que foram irrigados com NaOCl 2%: nos grupos 1 e 2 

realizou-se PUI contínua (irrigação direto da peça de mão), e grupos 3 e 4 realizou-

se PUI intermitente (irrigação por seringa). Nos 4 grupos o tempo de ativação 

ultrassônica foi de 1 min e entre os grupos da mesma técnica, foram aplicados 

tempos diferentes de irrigação, sendo de 1,5 e 3 min. Foi feito no grupo 5 a irrigação 

convencional com seringa e agulha por 1 min. As imagens das canaletas artificiais 

foram feitas usando o microscópio ótico com aumento de 40x. O escore de 1 a 5 foi 

utilizado para calcular a quantidade de detritos remanescentes. Os resultados 

mostraram que a irrigação ultrassônica passiva teve uma melhor remoção de detritos 
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quando comparada com a irrigação convencional, e que as formas de irrigação 

contínua foram melhores que intermitentes. Já o tempo de irrigação não mostrou 

resultados que influenciaram estatisticamente. 

Mozo et al. (2014) analisaram a capacidade de remoção de debris e abertura dos 

túbulos dentinários de 40 dentes uniradiculares humanos feitas por meio da irrigação 

convencional e da ultrassônica passiva utilizando 3 diferentes tipos de pontas 

(Irrisafe #20 e 25 e lima K # 25). Foram divididos em 4 grupos (n = 10) de acordo 

com a técnica de irrigação a ser feita no final: Grupo A – Irrigação convencional com 

agulha e sem agitação ultrassônica e Grupos B, C e D – PUI, respectivamente com 

pontas Irrisafe 20, Irrisafe 25 e lima K 25,. Os canais dos grupos B, C e D foram 

irrigados com 5 mL de NaOCl 2,5% seguidos por ativação ultrassônica intermitente 

(3 ciclos de 20 segundos, totalizando 1 minuto). Entre os ciclos, os canais foram 

irrigados com 2 mL de NaOCl. Depois da irrigação final, as paredes do canal 

radicular foram examinadas a 10, 6 e 2 mm do limite coronal em relação à 

quantidade de debris e à abertura dos túbulos dentinários, por MEV com aumento de 

1000x. Resultados aparentaram menores escores de debris quando se utilizou PUI, 

com uma diferença significativa em relação à irrigação convencional, analisada nos 

terços cervical e apical. Em referência à abertura dos túbulos dentinários, a PUI 

gerou estatisticamente maior abertura do que a irrigação convencional. 

Em 2014, Justo et al. Analisaram a eficácia da PUI na remoção de debris de 

irregularidades (canaletas) no terço apical de 90 canais radiculares em dentes 

bovinos, utilizando solução salina (soro fisiológico), NaOCl 2,5% e Clorexidina 2%. 

Os dentes foram divididos em 3 grupos experimentais principais (n = 28), conforme a 

solução utilizada, e foram divididos em 2 subgrupos baseados na utilização ou não 

da Irrigação ultrassônica Passiva, sucedendo em 6 grupos com 14 espécimes cada. 

Seis espécimes foram tidos como controle. As canaletas produzidas foram 

preenchidas com raspas de dentina misturadas com 0,1 mL da respectiva solução a 

ser aplicada durante a irrigação final. O protocolo de irrigação para todos os grupos 

foi: 6 mL da solução testada + 5 mL de EDTA 17% + 2 mL da solução. Quando 

empregada, a PUI foi realizada durante 1 minuto (3 ativações de 20 segundos) antes 

do uso do EDTA. Imagens das canaletas foram feitas por MEV com aumento de 40x. 



 

 

22 
 

Uma pontuação de 1 a 4 para analisar a remoção de detritos, sendo que 1 

representava remoção total e 4, repleto de detritos. Resultados exibiram que todos 

os grupos apresentaram uma menor quantidade de debris utilizando a PUI e que sua 

remoção não foi afetada pelo tipo de solução utilizada. 

Licks em 2010, analisou através de uma revisão literária a importância da 

irrigação ultrassônica passiva (PUI) na desinfecção e limpeza dos canais 

radiculares, aumentando as chances de sucesso do tratamento endodôntico. Depois 

de realizar a pesquisa bibliográfica concluiu-se que o PUI é mais eficaz que a 

irrigação convencional e a irrigação sônica na remoção de smear layer e debris dos 

canais radiculares, mas a irrigação ultrassônica passiva não é capaz de remover 

completamente todas as sujeiras do sistema de canais, mas após sua utilização, há 

um aumento significativo na limpeza dos sistemas de canais radiculares. 

Grundling em 2011, avaliou a ação do ultrassom na limpeza dos canais 

radiculares em dentes bovinos infectados, in vitro, por Enterococcus Faecalis e 

concluiu nos resultados dos testes microbiológicos, que o hipoclorito, com ou sem 

agitação ultrassônica, mostrou ser totalmente eficaz na eliminação bacteriana 

existente na luz do canal. A agitação ultrassônica utilizando água destilada 

apresentou uma redução bacteriana estatisticamente relevante quando comparada 

ao grupo controle, demonstrando que o ultrassom apresenta efeito de limpeza, 

entretanto deve ser associado e potencializado pela solução irrigadora utilizada.  

Vivan et al., (2016) avaliaram em estereomicroscopia a capacidade de remoção 

de debris de diferentes métodos de agitação da solução irrigadora por meio de um 

inserto ultrassônico. Foi avaliado o uso do inserto de forma estática (2 mm aquém do 

comprimento de trabalho), dinâmica (fazendo movimentos axiais), por terços 

(agitação do terço cervical, médio e apical)  e irrigação convencional. Os espécimes 

utilizados apresentavam ranhuras artificiais, as quais eram preenchidas com debris 

dentinários e eram observadas o preenchimento pré e pós os métodos de irrigação 

com um aumento de 40x, posteriormente eram empregado um avaliação por meio 

de escore. Os resultados demonstraram que a irrigação convencional apresentou os 

piores resultados na limpeza das ranhuras em comparação com os métodos 

ultrassônicos. O método dinâmica apresentou os melhores resultados, apresentando 
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maior índice de limpeza de ranhuras. Os autores concluíram que todos os métodos 

ultrassônicos foram efetivos na limpeza das ranhuras, no entanto, o método 

dinâmico parece ser o método mais efetivo para limpeza das áreas de 

irregularidades dos canais. 

Duque et al., (2017) avaliaram a capacidade de limpeza dos canais e istmos em 

molares inferiores por meio de diferentes técnicas de irrigação, tais como: agitação 

ultrassônica passiva, Easy Clean a 10.000 RPM, Easy Clean em movimento 

reciprocante a 350 RPM, Endoactivator e irrigação convencional. Os molares 

inferiores foram montados em muflas, os dentes foram instrumentados para 

produção dos debris e era avaliado pré e pós protocolos de irrigação por meio de 

microscopia eletrônica de varredura (MEV). Os resultados demonstraram que todos 

os métodos agitação foram mais efetivos na limpeza dos canais e dos istmos em 

comparação com a irrigação convencional. A irrigação passiva ultrassônica, o Easy 

Clean a 10.000 RPM e no movimento reciprocante não tiveram diferença 

significante. Os autores concluíram que todos os métodos são efetivos para auxiliar 

na limpeza dos canais, sendo o Easy Clean e o Ultrassom os métodos mais efetivos. 

Cesario et al., (2018) avaliaram a remoção de debris dentinários em ranhuras 

artificiais nas paredes de dentes artificiais por meio de Microtomografia 

Computadorizada (Micro-CT) de diferentes métodos de irrigação. Os métodos de 

irrigação empregados foram: Easy Clean a 10.000 RPM, Easy Clean em movimento 

reciprocante, Irrigação passiva ultrassônica e irrigação convencional. As ranhuras 

eram preenchidas com debris e os escaneamentos em Micro-CT eram realalizados 

pré e pós protocolos. Ao final, era contabilizado o volume de debris e comparado a 

efetiva remoção. Os resultados demonstraram que a irrigação passiva ultrassônica e 

o Easy Clean em baixa rotação foram os mais efetivos, seguidos pelo Easy Clean 

em movimento reciprocante e pela irrigaçãoo convencional. Os autores concluíram 

que todos os métodos de irrigação foram mais efetivos que  o método de irrigação 

convencional, sendo o ultrassom e o Easy Clean em baixa rotação os mais efetivos. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Após a revisão bibliográfica, foi possível concluir que: 

- Agitação ultrassônica da solução irrigadora promove maior 

limpeza das paredes dentinarias e remoção de bactérias do interior dos 

canais; 

- Agitação ultrassônica da solução irrigadora é mais efetivo que o 

método sônico; 

- O Ultrassom e o Easy Clean possuem efeitos semelhantes; 

- Qualquer método de agitação da solução irrigadora deve ser 

realizado, evitando o uso isolado da irritação convencional; 
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